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• Importância do período de transição

• Fatores de risco que envolvem o período de transição

• Estratégias para diminuição da severidade do balanço
energético negativo (BEN)

• Catosal

• Impactos esperados com o novo experimento
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Transição

Pré Parto Pós Parto

21 dias 

Introdução

BEN

Demanda 

Ingesta

Mobilização de Gordura

CETOSE



Introdução

CETOSE Níveis de BHBA  no sangue 

> 1,2 mmol/l - Cetose subclínica

> 1,4 mmol/l – Cetose Clínica 

Rollin et al., 2010

Substratos energéticos ( Glicose e seus precursores)

Oxidação dos ácidos graxos, P/ suprir a demanda de energia

Sobrecarregando o tecido hepático

Excedente de Acetil - CoA

Corpos 
Cetônicos



BEN

MOBILIZAÇÃO
AGLs

Corpos cetônicos
-acetoacetato

-beta-hidroxibutirato

-acetona

Demanda nutricional 

Ingesta

Glicose e 
seus 

precursores

Beta-oxidação
(Acetil-CoA)

BHB > 1,2 mMol/L

BHB > 1,4 mMol/L



Butafosfan Fonte orgânica de fósforo

Papel importante no metabolismo de carboidratos

Fosforilação na via glicogênica

Alem disso o fósforo é componente do 
ATP 

Catosal® B12



Catosal® B12

Cianocobalamina Fonte sintética de Vitamina B12

Atua como cofator enzimático da 
methil malonil-coa mutase

Metilmalonil - CoASuccinil - CoA

Ciclo
Krebs

Glicose
(gliconeogênese)

Vitamina B12

no início da lactação

Dificuldade na produção de energia 

Grunberg et al., 2009

Mobilização de gordura 



Efeito do butafosfan e cianocobalamina sobre o metabolismo 
pós-parto e produção de leite em vacas leiteiras.

2.056 Impact Fator



Butafosfan Cianocobalamina 

EFEITOS

Parâmetros 
Metabólicos 

(Glicose, NEFA, BHB, 
Cálcio, Fósforo, GGT, AST, 

Ureia, Magnésio e 
Coleterol)

Produção de 
leite



 52 vacas holandesas multíparas em manejo semi –

confinado;

Após o parto, as vacas eram identificadas e divididas

aleatoriamente em três grupos:

Grupo controle n=16

Grupo 1 – BTPC1 n=18

Grupo 2 – BTPC2 n=18

Ordenhadas 2 vezes ao dia- (NRC 2001).



Núcleo de Pesquisa, Ensino e Extensão em Pecuária

D -0 D-5 D-10 D-15 D-20

Grupo (n=16)

Butafosfan 2000 mg 

Cianocobalamina 1mg

Butafosfan 1000 mg 

Cianocobalamina 0,5mg

Grupo 1 – BTPC1 (n=18) Grupo 2 – BTPC2 ( =18)

10 Ml Solução Salina
(Nacl 0,9%)

Dias das aplicações

Dias em lactaçãoD 0 (parto)



Coletas de sangue

D -0 D-15 D-30 D-45 D-60 D-75

D 0 (parto) Dias em lactação

 - 80 ºC
Uréia
NEFA
BHB

 - 20 ºC
Glicose



Avaliações Zootécnicas

Produção e composição do Leite

2 a 12 semanas pós parto – ALPRO Windows ®;

As amostras foram coletadas a cada 15 dias, de 15 a 75 DEL

(Gordura, Lactose, proteína e sólidos totais) por
espectrofotometria.



Glicose;
Ureia;
 Ca;
 P;
Mg;

Analises Estatísticas:
Procedimento MIXED de SAS;

Avaliações Bioquímicas 

GGT;
 AST;
 Colesterol;
NEFA;
 BHB.



P=0,0008

Resultados e Discussão 

P=0,0002



P=0,03 P<0,001

Resultados e Discussão 



A medida que a dose aumentou o 
colesterol diminui P<0,001

Resultados e Discussão 



Tabela 1- Metabolitos plasmáticos, produção de leite e composição de vacas
leiteiras pós-parto tratadas com placebo (grupo controle), com butafosfan e
cianocobalamina (BTPC1,BTPC2)A concentração de AST, GGT, Ca, Mg, P, glicose e 

ureia não foram diferente entre os grupos 
(P>0,05).Grupo 

controle
BTCP1 BTPC2 Valor P

Produção e 
composição 

do leite 
23.9 ± 0.52 25.3 ± 0.54 25.9 ± 0.46 =0,005

Proteína 2.8 ± 0.02 2.9 ± 0.02 3.0 ± 0.02 =0,003

Resultados e Discussão 



A produção de leite atingiu o 
pico P<0,001

Resultados e Discussão 



ECC variou de 2,0 a 3,5 mas não diferiu 
significativamente entre os grupos  P=0,71.

Resultados e Discussão 



Principais Resultados

BEN (NEFA e BHB) LeiteIMS



Efeitos da combinação de butafosfan e cianocobalamina e 
insulina na determinação de cetose e produção de leite.

Palavras-chave: cetose.; insulina; cianocobalamina; propilenoglicol



O objetivo deste estudo foi avaliar os efeitos da administração de 

butafosfan + cianocobalamina (B+C) e insulina, juntamente com o 

tratamento de propilenoglicol (PG), na cura da cetose subclínica, 

concentrações de BHBA no sangue após tratamento e a produção 

de leite na fase inicial da lactação.

Melhorar a saúde da vaca no período de transição

BEN e as doenças metabólicas 



• Selecionadas de acordo com a proximidade

• Maio até Setembro de 2011

• Visitas semanais

Sistemas de criação

Tie- stall: 8 fazendas
Free-stall: 8 fazendas
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3 9                       16
Dias em lactação

1ª semana 2ª semana

> 1,2mmol/L BHBA

Teste de Glicose

Wittrock et al., 2013

Coletas de sangue para 
determinação das 

concentrações de BHBA.

Recebiam 300 gramas PG



Os animais foram divididos aleatoriamente em:

GRUPO 1
25 mL de B+C com PG

GRUPO 2
25 mL de solução salina com PG

GRUPO 3 
2 mL de insulina com PG

GRUPO 4
2 mL de solução salina com PG

• Aplicação subcutânea
• Durante 3 dias consecutivos

• Aplicação subcutânea
• No período de inscrição no 

experimento

300 gramas PG



Os animais foram divididos aleatoriamente em:

GRUPO 1
25 mL de B+C com PG

GRUPO 2
25 mL de solução salina com PG

GRUPO 
2 mL de insulina com PG

GRUPO 2
2 mL de solução salina com PG

• Aplicação subcutânea
• Durante 3 dias consecutivos

• Aplicação subcutânea
• No período de inscrição no 

experimento



• Cura da cetose: [ ] de BHBA no sangue <1,2 mmol/L na 1ª semana pós
tratamento

• Manutenção da cura da cetose: [ ] de BHBA no sangue <1,2 mmol/L na
1ª e 2ª semana pós tratamento

• Produção de leite: 30 dias após tratamento
-1ª lactação
- 2ª lactação
- 3ª ou mais lactação

Ensaio completo: 360 animais 
Somente de uma fazenda de Ontario

Resultados obtidos: todos os grupos

Estudo da insulina: 620 animais
De todas as fazendas  

Resultados: somente insulina 



ESTUDO DA INSULINA
• Cura da Cetose

Grupo Tratamento
304 animais

O tratamento com insulina não foi associada com a cura da Cetose

Grupo Controle
316 animais

127 animais 
(42%)

129 animais 
(38%)

BHBA e paridade

Glicemia

Associada com a diminuição da 
probabilidade de cura da Cetose



ESTUDO DA INSULINA

• Manutenção da cura da Cetose

• Concentrações de BHBA

O tratamento com insulina não foi associado com a manutenção da  
cura da Cetose, nem com as concentrações de BHBA.

247 animais foram curados 

Altas [  ] de BHBA e glicose 
na inscrição do experimento

Altas [  ] de BHBA e glicose 
na 1ª e 2ª semana



ESTUDO DA INSULINA

- Não houve           Insulina têm efeito em períodos curtos

- A administração de insulina, pode... 
(temporariamente)

Níveis de glicose

Bloqueia  a lipólise

Lipólise
Mobilização de gordura

Glucagon
Adrenalina 

Lipogênese
Mobilização de gordura

Insulina

CETOSE

Herdt, 2000



ENSAIO COMPLETO
• Cura da Cetose

Altas [  ] de BHBA na inscrição do experimento
Animais inscritos nos 3 a 5 dias em lactação

Vacas multíparas

Menor probabilidade de cura da Cetose

<2,2 mmol/L glicose na inscrição do experimento

Maior probabilidade de cura da Cetose



ENSAIO COMPLETO

• Manutenção da cura da Cetose

• Concentrações de BHBA

Nenhum dos tratamentos teve efeito sobre as [  ] de BHBA

152 animais foram curados 

Vacas multíparas Altas [  ] de BHBA na 1ª e 2ª 
semana

Altas [  ] glicose na inscrição do 
experimento

Aumento nas [  ] de BHBA na 
2ª semana



Mais chances de serem 
curados

ENSAIO COMPLETO

• Manutenção da cura da Cetose

< 2,2 mmol/L de glicose na 
inscrição do experimento

• Estimula gliconeogênese

• Baixos níveis de glicose: mais propensos a 

responder a estimulação destas vias  

Rolling et al., 2010



ENSAIO COMPLETO

• Produção de leite

- 1ª lactação: 

- 2ª lactação: 

Tratamento com insulina aumentou a produção de leite em 3,8 kg/dia 

Nenhum tratamento apresentou efeito



ENSAIO COMPLETO

• Produção de leite
- 3 ou > lactações:

Baixas [  ] glicose na inscrição 
do experimento

Produção de leite

B+C: 2,8 Kg/dia
Insulina: 4,2 Kg/dia

[  ] glicose > 2,2 mmol/dia
na inscrição do experimento

Produção de leite

Insulina: -2,3 Kg/dia



• Tratamento com PG: mesmos benefícios para todos animais 

Há sugestão de que a insulina e B+C seja benéfico para o 

tratamento da cetose em animais com concentrações de glicose 

de  < 2,2 mmol/ L. Isso sugere que as concentrações de glicose são 

fatores importantes para predizer o sucesso no tratamento de 

cetose.



Efeitos da administração intramuscular de Butafosfan e 
Cianocobalamina na primeira semana pós-parto de vacas 

leiteiras sobre a ocorrência de cetose subclínica e 
desempenho produtivo 



- Avaliar os efeitos da administração de Butafosfan e
Cianocabalamina no pós parto de vacas leiteiras sobre:

Saúde;

O balanço energético;

E a performance produtiva;

Objetivo

Padronizando 
protocolos

Encontrando o momento e 
número de doses mais 

adequado 



Metodologia

Fazenda Leite Sul
Capão do Leão - RS

1.180 animais no total 

• 721 vacas em lactação (61%);

• 59 vacas pré parto (5%);

• 47 vacas secas (4%);

• 165 novilhas (14%);

• 165 terneiras (14%);

• 23 terneiros machos (2%). 

Média Geral de 
Produção

20  L /vaca/dia 

As atividades tiveram início no dia 13 
de Janeiro 2016.

Foram concluídas no dia 05 de Janeiro 
2017.



Grupo Aplicações Nº de animais

Grupo 1 Catosal® B12 ao parto 35

Grupo 2 Catosal® B12 ao parto e 3DPP 35

Grupo 3 Catosal® B12 ao parto e 7 DPP 35

Grupo 4 Catosal® B12 ao parto, 3 e 7 DPP 35

Grupo 5 Placebo ao parto, 3 e 7DPP 35

Grupo 6 Solução energética 35

20 animais  
por grupo

A dose utilizada foi de 5 mL/ 100 kg de peso vivo.

Metodologia

Via Oral – conforme recomendação do fabricante.



CP3
CP3e7

CP7
CP3e7

Todos

3 7 21 30

* Grupo 6, não era realizado coleta de sangue

Metodologia
Protocolo de coletas e aplicações



Resultados
Produção de leite

• 2x ao dia - ( Manhã e tarde);

• 7 DEL até 98 DEL;

MASTITE



Produção de leite
Tratamento
Tempo
Trat.* tempo



Maior lucratividade na produção 

de leite



R$ 5712,00

28 vacas 
Período de 98 DEL

* Nesse cálculo não se levou em consideração o aumento do consumo de matéria seca 

Maior lucratividade na produção 

de leite



Peso e ECC
Peso e ECC

• A cada 15 dias – 15 DEL até 105 DEL;



Peso

Tratamento
Tempo
Trat.* tempo



Peso

Cparto CP e3   CP e7   CP,3,7   Contr.   Solução   

6,60%   

2,11%   
2,52%   

1,83%   

5,78%   
6,47%   

(575 kg)
(573 kg)
(571 kg)
(557 kg)
(572 kg)
(580 kg)

Perda de peso em animais tratados com 2 ou 3 aplicações



ECC

Tratamento
Tempo
Trat.* tempo



ECC

Cparto CP e3   CP e7   CP,3,7   Contr.   Solução   

Distribuição de frequência

(3,14)
(2,98)
(2,91)
(3,00)
(3,14)
(2,93)

11,46%   14,46 %   

9,27 %   

3,66 %   

15,28 %   

10,58 %   



Cálcio

Tratamento
Tempo
Trat.* tempo



Cálcio

HIPOCALCEMIA
Leite 

Doenças

Tratamento         
Tempo
Trat.* tempo

<.0001

0.0015

<.0001



AGNE
Tratamento         
Tempo
Trat.* tempo



TAXA DE REDUÇÃO AGNE

(0,63)
(0,82)
(0,75)
(0,70)
(0,63)

39,6%   

36,5%   

24,0%   

32,8%   

22,72%   

Taxa de redução de AGNE 

Cparto CP e3   CP e7   CP,3,7   Contr.   



Magnésio
Tratamento         
Tempo
Trat.* tempo

Mg
Lipólise

Fisiológico: 1,7 – 3,0 mg/dL



Conclusões

A metafilaxia com Catosal® B12 na primeira semana pós-parto 

Trouxe resultados satisfatórios, principalmente no que 
diz respeito à:

Novas formas de avaliação dos dados ainda serão propostas durante o
trabalho, para que possamos melhor compreender os resultados;

Algumas investigações ainda serão realizadas no decorrer do trabalho ;

Produção de leite;
Taxa de redução de NEFA;
Diminuição na perda de peso, pós parto;
Prevenção e Hipomagnesemia;
Prevenção da Hipocalcemia;



ARTIGO 1 ARTIGO 2 EXPERIMENTO

- 25 mL 

- 3 aplicações

Produção de 
leite 

- Grupo 1: 10 mL 
- Grupo 2: 20 mL

- 5 aplicações

BEN

Produção de 
leite

- 30 mL 

- 3 aplicações

Produção leite

Prevenção Hipomagnesemia
Prevenção Hipocalcemia

Perda de peso pós-parto

Resumo....



Impactos esperados
• Transferência de tecnologia;

3 7

Protocolos mais curtos

Nº

10 15 205



• Importância do período de transição

• Fatores de risco que envolvem o período de transição

• Estratégias metafiláticas para diminuição da severidade do
balanço energético negativo (BEN)

• Catosal

• Impactos esperados com novo experimento




